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    O início da história do vidro ninguém sabe.  Não se sabe, de verdade, quem o descobriu 

e quando isso aconteceu.  Sabemos que povos antigos como os egípcios, os fenícios, 

assírios, babilônios, gregos e romanos desenvolveram técnicas primitivas para a 

fabricação de vidro.  Pequenas garrafas, utensílios e jóias feitas com vidro foram 

encontrados em sítios arqueológicos.

    Faça chuva ou faça sol é sempre gostoso poder  ver o que acontece na rua 

através da janela da nossa casa.  Curioso pensar que o homem já conhecia o vidro 

há milhares de anos atrás, mas saber fazer esse vidro transparente, reto e lisinho, 

que você tem na vidraça da sua casa, foi um dos grandes mistérios da humanidade.



    Um dos momentos mais importantes da história do vidro foi a invenção da técnica do 

vidro soprado.  Foram os Sírios que tiveram essa grande inspiração e, usando um cano 

de metal longo, eles sopravam dentro do vidro tirado quente do forno.   Esse método 

permitiu a fabricação de garrafas, potes, jarras e copos. 

    Os romanos aprenderam com os Sírios e levaram essa técnica para todo o Império 

Romano.   até hoje,  muitos produtos e objetos de arte são feitos dessa maneira.



    No início da era cristã, a técnica do vidro soprado avançou 

pelo mundo a fora, mas fazer vidros planos para janelas e 

espelhos ainda era um grande problema. 

   Tentaram muitos métodos diferentes, alguns bem curiosos 

como soprar bolhas gigantes que depois eram achatadas para 

formar discos de vidro.  Sopravam também grandes cilindros 

que eram cortados e estendidos.

    No século 17, o vidro quente 

era despejado em mesas de metal 

e espremido com rolos formando 

uma chapa que depois precisava ser 

lixada e polida dos dois lados.  Tudo 

era muito complicado e trabalhoso.    

   Franceses, Americanos e Belgas 

contribuíram com importantes 

invenções, mas a corrida para 

descobrir como fazer um vidro 

perfeito para janelas de casas e 

veículos continuava. 



    Até 1950 o mistério persistia. Mas, então, um vidreiro inglês, que se chamava Alastair 

Pilkington, desvendou o mistério enquanto ajudava sua esposa a lavar a louça.  Isso 

mesmo!  ele observou que a gordura boiava sobre a água da pia  e formava uma lâmina 

perfeitamente lisa.  esse Foi o grande momento EURECA da história do vidro.  

   A idéia era até bastante simples.  Ele precisava fazer a massa de vidro derretido 

flutuar sobre algum líquido, assim como fica a gordura sobre a água.  Para isso ele 

usou um  tanque de estanho que resiste à altas temperaturas.  Lá a massa podia flutuar 

e ser distendida até tomar a forma de uma chapa lisinha, sem bolhas e perfeitamente 

transparente.  



    Mas, afinal?  Do que é feito o vidro?  O vidro é feito 

de muita areia, calcário, sódio e outros minerais.  

Tudo é misturado junto e derretido em fornos com 

temperaturas de até 1500ºC. 

estanho derretido

    O sistema Float, nome dado ao sistema inventado por pilkington, produz vidros planos 

e, basicamente, faz com que a massa de vidro incandescente deslize sobre um tanque 

de estanho quente.  nele, O vidro flutua sobre o metal formando uma chapa contínua 

e lisa na espessura e cor desejadas.  Daí, segue para o recozimento onde a temperatura 

é controlada para que o vidro esfrie lentamente e não se quebre.  Depois, passa pelo 

cortador que tem uma ponta de diamante que recorta o vidro em placas no tamanho que 

se desejar.
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CORTE DA CHAPA

FLOAT VEM DO INGLÊS E SIGNIFICA BOIAR



    Agora, Para fazer potes e copos, a 

massa é colocada em uma fôrma oca e 

um pistão prensa e modela o objeto.

    Para se fazer garrafas, a massa de vidro passa 

por um processo diferente. Ela é colocada em 

moldes e soprada para ficar na forma desejada.

AR SOPRADO
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    O vidro é um produto que pode ser 

totalmente reaproveitado para fazer 

novos produtos com a mesma qualidade.    

    No Brasil, apenas 1 em cada 3 produtos 

de vidro voltam às empresas vidreiras 

para a produção de novos vidros. 

    O índice de alguns países da Europa 

chega a 80%.  Podemos reciclar mais 

e você pode ajudar.  Separe potes e 

garrafas para a coleta seletiva. 

COPERATIVA DE 
RECICLAGEM

SEPARAÇÃO FEITA 
EM CASA

FÁBRICA DE VIDROS



1. Chame um adulto para ajudar. Sempre fica mais fácil!

2. Escolha a cor de fundo. Escolha uma cor bem clarinha para poder, 
depois, fazer desenhos por cima. 

3. Com um pincel grosso, pinte todo o vidro e espere secar.

4. Escolha motivos simples... Corações, florzinhas, riscos, estrelas, 
símbolos...

5. Com um pincel fino pinte o motivo escolhido em vários lugares.

6. Se tiver tinta plástica em tubo, pode usar a ponta do tubo para 
desenhar. 
 
7. Deixe secar e pronto. Você transformou um 
vidro velho em algo novo, útil e bonito.

Você pode também pintar com tinta guache, 
mas, daí,  inverta a ordem das pinturas.
Primeiro escolha o motivo, pinte os desenhos 
na garrafa e, no final, pinte em volta do desenho,
cobrindo a toda a garrafa. 

Depois de aprender tanto sobre vidros, é hora de brincar 
um pouco.  Que tal pintar umas garrafas, copos ou potes 
velhos de vidros?  Dar um novo uso para coisas usadas 
também é uma forma de reciclar.  Além de ser divertido, 
é muito fácil.  Você vai precisar de:

Potes, garrafas ou copos velhos em bom estado.
Tinta plástica. 
Pincel
Copo com água e um pano velho para limpar os pincéis.
Jornal velho para forrar o local onde for fazer o trabalho.
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